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CAPÍTULO 1 
 DUAL SOUL





    A Era Primordial foi o início de tudo, desde a formação do Universo até o surgimento dos primeiros povos e, com eles, das primeiras guerras entre a luz e a treva, no fim das quais só restava a morte, que era o vazio. Durante esse período, a Terra era dividida entre dois reinos dominantes: o reino da luz, ao norte, e o reino do caos, ao sul.




    O reino da luz era liderado por Lai, a filha de Alren, o deus da luz e da honra, e testemunhava uma época de paz e prosperidade, graças às ações sábias da semideusa. Lai era aclamada por todos como uma heroína e suas palavras traziam esperança para seu povo.




    O reino do caos era liderado por Kar, um guerreiro sanguinário e temido, filho de Kyren, deus da treva e do caos. O próprio pai o amaldiçoara quando o garoto nasceu e, desde então, não importava quantos reinos e vilas ao sul ele e seu exército destruíam, nada era o suficiente para acabar com sua vontade de matar. Essa maldição garantia guerra no mundo e o fortalecimento da treva.




    Uma noite, Kar estava sentado em seu trono, observando a luz da aurora sob sua fortaleza, destroçada pelas inúmeras batalhas que ele próprio causara. O filho de Kyren estava exausto devido aos incontáveis combates dos quais havia participado e adormeceu enquanto observava o céu noturno.




    Kar teve um sonho, no qual se viu em meio a um lugar cinza e sem vida. Não havia luz ou treva, apenas uma fria névoa cobria o lugar. Enquanto caminhava em meio a esse mundo, uma voz espectral falava em seu encalço: “Kar, só há uma maneira de acabar com sua maldição: vá rumo ao norte com todo o seu exército. No momento certo, você saberá o que fazer”.




    Kar acordou de maneira brusca. Ele sabia que não tivera apenas um sonho, mas sim uma visão. Então, tudo ficou muito claro: se ele vencesse a guerra contra a luz, seu pai o libertaria da maldição. Sem a luz, a treva não teria motivos para dar início a novas batalhas.




    Assim que amanheceu, Kar reuniu todo o seu exército, afirmando que aquela seria a última e mais gloriosa batalha que seus soldados sanguinários jamais enfrentaram. Todos, então, partiram em suas embarcações, navegando rumo a Ashenhall, um grande reino localizado entre o norte e o sul. Ashenhall era liderado por Travem, que jurou proteger Lai com sua vida. Ele era a única coisa entre Kar e o reino do norte.




    Após uma longa jornada, chegaram ao litoral do reino, onde se aproveitaram da escuridão daquela noite para matar silenciosamente os guardas, escalar as muralhas e abrir os portões, deixando todo o exército invadir a fortaleza. Enquanto o lugar queimava e os guerreiros de Kar acabavam com a vida dos inocentes restantes, o filho de Kyren andava calmamente em meio ao caos, arrastando sua lendária espada de duas mãos, chamada sombra da noite, uma arma com uma longa lâmina serrilhada, forjada pelo seu pai na mais pura treva. Caminhando em direção ao palácio, estava pronto para confrontar Travem.




    Mesmo muito ferido, o protetor de Lai empunhou sua arma, a ashen, e duelou com Kar. Travem sabia que morreria naquela noite, mas não se importava, pois pensava apenas em Lai e em como havia falhado. Kar cortou seu oponente várias vezes, fazendo­-o cair.




    – Quando essa loucura vai acabar? – ele perguntou.




    – Quando a luz morrer – Kar respondeu com serenidade.




    O guardião de Lai tentou, uma última vez, acertar Kar. A ashen cruzou com a sombra da noite, mas sem muito esforço, fazendo o filho de Kyren quebrá­-la e executar o comandante de Ashenhall.




    Enquanto os guerreiros de Kar descansavam para a batalha final, todo o reino do norte podia ver a fumaça vinda de Ashenhall. Lai sentiu a morte de Travem, mas, como não tinha tempo para ficar de luto, preparou seu exército e foi até o templo de Alren. A semideusa pegou sua arma, a luz da manhã – um arco e flecha dourado forjado por seu pai –, a qual havia jurado que nunca mais usaria. Lai, porém, não tinha escolha.
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    Era uma manhã ensolarada quando os exércitos ficaram frente a frente. Kar e Lai se aproximaram.




    – É a mim que você quer, Kar… Vamos duelar e acabar com isso de uma vez por todas. Ninguém mais precisa morrer.




    – A morte é inevitável, Lai, mas, se a sua acabar com minha maldição, então que assim seja…




    Kar preparou­-se para sacar a sombra da noite, porém de repente tudo ficou escuro. O sol estava coberto por nuvens negras e todos sentiram um vento frio cortar o campo.




    – Que tipo de feitiço é esse, Kar?




    – Eu sou um guerreiro, não um mago.




    Todos puderam observar uma névoa densa e escura se aproximando, cobrindo o horizonte. Os que estavam ali presentes se perguntaram o que estava acontecendo, mas ninguém obteve uma resposta. Foi então que alguém vestindo um desgastado manto negro, que cobria todo o seu corpo, respondeu:




    – É o vazio.




    – Como assim? Quem é você?




    – Não importa quem eu sou, Lai. O que importa são eles.




    A estranha figura apontou para a névoa. Parecia ser um idoso, mas não se via seu rosto.




    – E quem são eles?




    – São lâminas do vazio, assassinos espectrais, guerreiros imortais. Eles vieram matar todos vocês e consumir seu mundo.




    – Eu me lembro deles, mas pensava que eram apenas lendas que meu pai contava. Por que eles matariam a todos?




    – Se a vida considerada boa vence, a luz prevalece; se a vida corrompida vence, a treva prevalece. Agora, se não há vida…




    – O vazio prevalece.




    – Isso mesmo, Kar. Cada mundo alimenta um dos lados: luz, treva ou vazio. Esses assassinos pretendem matar os sobreviventes desse conflito e deixar o vazio consumir a Terra. Cada lugar que eles invadem e deixam sem vida os torna mais fortes.




    A névoa foi se aproximando cada vez mais, bem como os assassinos espectrais. Os exércitos, então, olharam com temor para o velho.




    – Eu vim para lhes propor que lutem até a morte e os deixem vencer, ou que se unam contra as lâminas do vazio.




    – A luz lutar ao lado da treva? Isso é impossível – argumentou Kar.




    – Nós não temos escolha, muito menos tempo para discutir sobre isso. Se sobrevivermos, você ainda terá seu duelo, mas não vamos conseguir vencê­-los sozinhos.




    – Mas… Tudo bem, e como os venceremos?




    – Eles estão vindo de um portal atrás da névoa. Basta um pouco de dano na estrutura dele para que se feche.




    – Mas isso significa…




    – Que vocês terão de passar pelos espectros.




    – Ou não! Eu posso usar meu arco para acertar o portal.




    – É um tiro impossível, Lai.




    – Não se você me ajudar, Kar.




    – Existe alguma forma de isso dar certo? Espere, cadê aquele velho?




    – Ele está… Para onde ele foi?




    Ninguém conseguiu descobrir o paradeiro da figura misteriosa, e não havia mais tempo. As lâminas do vazio estavam de frente para os dois exércitos.




    – Tudo bem, Lai, vamos lutar lado a lado. Mas quando isso acabar…




    – Eu já sei, por ora preciso que você abra caminho pelos espectros para que eu tenha visão e atire.




    – Eles não eram imortais?




    – Meu pai me contou várias histórias sobre eles. Basta um único golpe na lâmina do vazio e ela virará cinzas no nosso mundo. A alma do espectro retornará ao vazio, recompondo­-se, e, então, voltará para a Terra. Mas tudo que eu preciso é de uma brecha.




    – Então vamos avançar.




    Kar e Lai enviaram seus exércitos, que entraram em confronto com as lâminas do vazio. Os assassinos possuíam uma armadura ornamentada, um capuz e uma capa que cobriam por completo seus corpos. Empunhavam vários tipos de arma, todas espectrais, dando a ilusão de que uma névoa descia dos equipamentos. Eles pareciam humanos, mas não tinham face, estavam em maior número e eram muito hábeis com as armas que utilizavam.




    Kar foi à frente realizando ataques devastadores com a sombra da noite, fazendo as cinzas voarem pelo campo de batalha. Enquanto ele estava distraído lutando na linha de frente, um dos assassinos apareceu atrás dele para apunhalá­-lo. Lai, contudo, disparou uma flecha certeira no espectro e o reduziu a cinzas. Kar olhou para ela e fez um sinal de agradecimento.




    – Por que salvou minha vida?




    – Porque eu preciso de você.




    Eles se olharam por um momento até que um dos soldados gritou, avisando­-os de que os espectros estavam recuando.




    – Algo está errado… Lâminas do vazio nunca iriam recuar sem um motivo.




    – Lai, você queria uma brecha e acabou de conseguir. Tente disparar daqui.




    – Claro! Só preciso que essa sombra saia da frente da névoa…




    – Não é uma sombra.




    Kar empurrou Lai para longe e esquivou­-se de um ataque devastador que matou mais da metade dos exércitos. Foi então que uma figura enorme emergiu da névoa, parecendo um guerreiro gigante, trajando uma armadura espectral idêntica à das lâminas do vazio. Empunhava uma enorme espada sombria, a qual utilizara para o ataque. De seu peito via­-se o portal por onde saíam as lâminas do vazio.




    – Você me salvou… O que aconteceu?




    – Estamos quites agora, mas temos problemas maiores.




    Lai se levantou um pouco atordoada, porém agora conseguindo ver a criatura matando a todos.




    – Então o portal não é uma coisa…




    – Não, é algo vivo. Acho que Alren não falou disso nas histórias.




    – Se o que aquele velho disse for verdade, basta eu atirar no peito dele.




    – Não vai ser fácil.




    Lai observou bem os arredores e tentou pensar em algo rápido. A criatura havia matado quase todos os soldados, e logo encontraria Kar e Lai.




    – Kar, eu tenho um plano.




    – Basta dizer.




    – Existe uma elevação à frente, aonde vou tentar chegar o mais rápido que puder; então, terei uma visão perfeita. Contudo, preciso que você o distraia. Sei que é perigoso, mas…




    – Não se preocupe comigo. Faça o que tem de ser feito, e boa sorte.




    – Obrigada.




    Lai correu o mais rápido que pôde até a elevação enquanto Kar sacou a sombra da noite, ficando frente a frente com o gigante. Não havia sobrado ninguém, e Kar precisava lutar sozinho. Ele se esquivou da maioria dos ataques, apunhalando as pernas do espectro, enquanto Lai era perseguida pelas lâminas do vazio. Ela conseguiu chegar ao topo antes dos assassinos, mas eles se aproximavam cada vez mais dela, encurralando­-a na colina. Kar percebeu que não havia mais tempo, e enterrou a sombra da noite no joelho do espectro, fazendo­-o cair de joelhos.




    – Agora!




    Lai pulou da colina e mirou com seu arco no coração da criatura enquanto estava no ar. Ela disparou a flecha e acertou no centro do portal, fazendo o espectro gigante e as lâminas do vazio desfalecerem em cinzas, as quais cobriram todo o campo. Exausta, Lai começou a cair, mas Kar a segurou.




    A semideusa abriu calmamente os olhos e viu Kar segurando­-a em meio às cinzas.




    – Nós conseguimos?




    – Você conseguiu.




    Ela tocou no rosto de Kar com suavidade e disse:




    – Nós conseguimos.




    Eles se beijaram. A luz havia se apaixonado pela treva. Muitos guerreiros foram mortos, mas o mundo estava livre do vazio.
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    Os anos se passaram.




    Kar e Lai estavam apaixonados, a maldição que atormentava o filho de Kyren desaparecera, mas Kar temia que ela voltasse. Ele, então, dedicava uma parte de seu tempo para a meditação ensinada por Lai, deixando­-o calmo e concentrado. Isso evitava que ele se tornasse o assassino do passado e mantinha o mundo em paz. Kar abandonou sua fortaleza ao sul e enviou todo o seu povo para o reino da luz, que crescia cada vez mais próspero. Lai estava grávida, e em breve um herdeiro lendário nasceria, o filho da luz e da treva.




    Certa vez Kar esperou Lai dormir, beijou­-a com suavidade e saiu para meditar. Eles residiam na parte mais alta do reino da luz, e o filho de Kyren passava a maior parte da noite observando as estrelas e pensando em como sua vida havia mudado desde que conhecera a filha de Alren. Absorto em pensamentos, fechou os olhos e começou a meditar. Kar não percebeu uma névoa se aproximar das muralhas. Lai temia que as lâminas do vazio retornassem, mas Kar sempre dizia que isso nunca aconteceria e, por isso, não deu importância. Não queria se lembrar daquela guerra, mas não dormia uma única noite sem pensar em todos os seus guerreiros morrendo naquele dia.




    Perto das muralhas uma figura espectral surgiu em meio à névoa. Parecia uma lâmina do vazio, mas sua capa era maior e estava danificada, sua armadura era muito ornamentada, e um capuz cobria seu rosto. O espectro escalou as muralhas com uma agilidade sobre­-humana e assassinou todos os guardas silenciosamente, deixando um rastro de morte conforme avançava para a torre principal, onde ficavam os aposentos de Lai.




    A figura subiu pelas paredes da torre sem a menor dificuldade e entrou furtivamente no quarto, ficando de frente para a semideusa, que estava adormecida. O espectro falou apenas uma coisa antes de materializar uma adaga espectral e enterrá­-la no coração da filha de Alren:




    – Eu tenho que impedir Aurion.




    Nesse momento, Kar abriu os olhos. Ele sentiu a morte da amada e correu o mais rápido que pôde para o quarto. Ainda teve tempo de ver o assassino, e perceber que o símbolo de um pássaro estava cravado em seu peito, mas não o identificou direito, já que o espectro correu para fora da fortaleza. Kar pegou a sombra da noite e o perseguiu até que os dois chegaram ao topo de uma montanha localizada nas proximidades do reino da luz. O mundo caíra em trevas, não havia mais estrelas e estava tudo escuro, porém Kar viu perfeitamente o assassino de Lai. E então ele gritou:




    – Por que você fez isso?




    O espectro parou de correr e olhou calmamente para trás.




    – Eu fiz seu mundo cair nas trevas para que o próximo possa ver a luz.




    Kar se ajoelhou, sem saber o que fazer. E então fez apenas mais uma pergunta para o espectro:




    – Quem é você?




    – Meu nome é Corvo.




    O assassino abriu os braços e se jogou do topo da montanha, desaparecendo em meio à névoa.




    O mundo caíra na escuridão. Kar estava em desespero e se sentiu culpado pela morte de Lai. Se eu estivesse ao lado dela, nada disso teria acontecido, pensou. Kar observou a sombra da noite e enterrou em seu abdômen a espada que tanto sangue derramou. Permaneceu ali, sofrendo, até que finalmente morreu.




    Sem a luz e sem a treva o mundo estava caótico. As lâminas do vazio invadiram a Terra, matando a todos, mas Alren, Kyren e Vallen lutaram contra elas. Vallen era a deusa do vazio, porém não ordenara que isso acontecesse, e tinha certeza de que se tratava de obra de seu pai, Aurion, o primordial do vazio. Ela, então, fez uma aliança com os deuses da luz e da treva para que, juntos, pudessem salvar o mundo antes que as lâminas do vazio, fiéis a Aurion, trouxessem o fim.




    A guerra durou anos e os três deuses estavam enfraquecidos, mas haviam vencido. Decidiram, então, dar uma chance para a humanidade e para a Terra: Alren criou a vida e a natureza; Kyren deu à vida os desejos e os sentimentos; e Vallen, por sua vez, trouxe a morte para que toda vida tivesse um ciclo e o mundo se harmonizasse.




    No vazio, Corvo se apresentou para Aurion:




    – Mestre, eu fiz o possível para deixar o vazio consumir a Terra, mas infelizmente Lai morreu antes de a criança nascer. Eu falhei…




    – Corvo, você não falhou. Eu não precisava da criança, e sim das almas de Kar e Lai, e você as deu para mim! – Aurion abriu a mão, mostrando­-as.




    Corvo olhou­-as com espanto, mas não expressou nenhum sentimento.




    – E o que irá acontecer agora?




    – Agora, Corvo, nós iremos esperar. Um dia alguém será digno de possuir essas almas, e este será o último Dual Soul, para quem eu tenho um destino grandioso planejado.




    – Como você tem certeza de que ele ou ela seguirá esse destino?




    – Eu não tenho, mas graças à traição da minha filha a Terra está propícia a um dia receber o último Dual Soul. Agora basta esperar. Vários Dual Souls surgirão ao longo da história, porém apenas o último carregará as almas de Kar e Lai.




    Corvo havia falhado. Ele queria impedir que Aurion tivesse as almas de Kar e Lai, mas acabou entregando­-as para ele. A única coisa que ele poderia fazer, então, seria esperar o surgimento do último Dual Soul.
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CAPÍTULO 2 
KARLAI





    DIAS ATUAIS




    Meu nome é Karlai, minha pele é pálida como a neve e meus cabelos longos são escuros como o vazio. Meu pai se chamava Kyle; minha mãe eu nunca conheci, mas ela se chamava Ariana. Meu pai dizia que meus olhos eram iguais aos dela, azuis, fortes como a cor de um oceano profundo. Também tenho uma irmã chamada Ayla, de longos cabelos loiros e olhos azuis muito claros, assim como os de meu pai. Ela é praticamente o oposto de mim e, sinceramente, fico feliz com isso. Ayla é cheia de vida, sempre tentando proteger os outros e fazer a coisa certa. Um dia, quando eu e Ayla éramos crianças, Kyle saiu de nossa casa, que ficava nos campos eternos, perto do Novo Mundo, e disse que estava fazendo isso por mim. Desde então, nunca mais o vi. Sou a última Dual Soul, e meu nome é a junção de Kar e Lai, em nossa língua, Treva e Luz.
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